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Randômicos e incessantes

A investigação da identidade contemporânea está no cerne da produção de Leda Braga. 
Por meio de obras em diferentes linguagens, a artista paulista esboça questionamentos 
sobre conceitos como memória e esquecimento, o local e o global, enraizamento e 
deslocamento, exteriorização e introspeccão, entre outros vetores poéticos.
Os trabalhos da série Registro Geral que Braga apresenta na exposição homônima 
traçam diálogos com preocupações recorrentes na obra de variados artistas e tendências. 
Uma delas foi exemplarmente exibida na 30ª Bienal de São Paulo, em 2012. O curador 
Luis Pérez-Oramas colocou em xeque noções como singularidade e estandardização ao 
reunir, muito perto, um conjunto de fotografias do alemão August Sander (1876-1964) e 
outro do holandês Hans Eijkelboom. A monumental retratística do fotógrafo alemão era 
uma clara afronta, por meio de uma seriada e austera compilação de tipos humanos, 
a ideias como eugenia e higienização defendidas pelo regime nazista à época, com 
registros das mais diversas classes e facetas da sociedade múltipla do país europeu. 
Já o artista da Holanda também criou uma volumosa listagem iconográfica de pessoas 
comuns cidades afora, orientada em especial pelo que vestem, durante décadas, a partir 
dos anos 70. O artista, assim, desmonta qualquer indício de ser original, singular, em um 
mundo de costumes e moda globalizado e sem fronteiras, mesmo as que pensávamos 
anteriormente mais rígidas.
Pois bem. Nos dois conjuntos de Registro Geral, a artista paulista elege a imagem 
fotográfica como fonte e a ressignifica por meio de estratégias distintas. No projeto mais 
recente, de 2014, Braga realiza um transfer fotográfico, fazendo com que a finalização 
dos trabalhos resulte em um tom mais ligado à fotografia. No projeto inicial, apresentado 
em exposição em 2011, o tom que permanece guarda mais elos com o pictórico, já que 
a acrílica sobre massa corrida e papel paraná liga todo o conjunto a exemplares de arte 
popular no Norte e Nordeste do país, as fotopinturas, embebidas num estilo que beira o 

precário e que deseja associar os desgastes do tempo, a marcar o material-fonte, à criação de 
hoje. Outro dado importante é que os trabalhos mais novos perderam escala e se aproximam da 
proporção dos documentos originais.
O certo é que, em ambos os momentos, tal série perpassa um caminho algo sombrio, até 
fantasmático. A justaposição dos rostos-documentos em uma instalação, tanto na mais antiga 
quanto na de agora, cria uma incômoda reunião, que lembra a dos retratos mineralizados em 
sepulturas, em especial quando em menor tamanho. Por onde andam todas essas pessoas 
hoje? Ou: O que foram elas nesses determinados períodos da captação de imagens? A artista 
parece, assim, confrontar o observador com a sua própria finitude. Lembra as figuras do epílogo 
de Cassino (1995), um dos melhores filmes de Martin Scorsese, envoltas numa luz enigmática 
e prontas para rodar novamente as engrenagens do jogo/consumo/vida, num movimento não 
cessante.
No entanto, para além da flagrante impermanência, Braga trata dos impasses do sujeito 
contemporâneo, “um sujeito fragmentado, poroso, esgarçado, somado, impreciso”, segundo suas 
palavras. Nesse sentido, a coleta de imagens para a segunda parte de Registro Geral é mais 
justificável. Se no primeiro recorte, a web e o de certa forma fascinante fluxo ininterrupto de 
informações alimentavam o que seria o resultado final do trabalho, na porção mais recente os 
‘fornecedores’ do material bruto que a artista irá modificar, intervir e transmutar são conhecidos, 
de círculo próximo. Nessa alquimia tão característica da arte, tornar o familiar, o doméstico e o 
corriqueiro algo mais universal e com atributos não vistos e percebidos a priori, outras obras como 
Persona (2015) e Sanduíche de Gente (2014) possuem um dado relacional, um precisar do outro, 
mais enfático. Com isso, a produção de Leda Braga se encaminha por vias mais permeáveis, 
quase como um convite a andar juntos. Assim, a mostra Registro Geral defende, ao fim, um 
partilhar verdadeiro, menos performático-virtual e mais especular.

Mario Gioia
Texto para a Exposição Registro Geral, Sesi (Rio Claro, Campinas, Bauru e São José do Rio Preto), 2015
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Registro Geral: ou a Possibilidade dos Encontros

Há algum tempo, pediram-me um documento. Entreguei minha carteira de identidade, que data de pelo menos 20 anos 
atrás e, em seguida, a pessoa que a recebeu perguntou se eu não teria outro documento com foto mais recente. Como 
em uma cena do filme Waking Life, de Richard Linklater, entre a minha imagem antiga e a mais recente há uma narrativa 
que as liga, e nem todos a conhecem. Às vezes, nós mesmos não nos reconhecemos mais em fotos de criança. Penso 
que Registro Geral, de Leda Braga, em sua segunda edição, propõe um jogo duplo: um encontro entre pessoas, e entre 
nós e nossas imagens.  Um encontro entre pessoas, pois se trata de imagens de documentos de pessoas conhecidas 
pela artista, e que não necessariamente conhecem-se entre si. Assim, infinitas relações de contato podem ser estabele-
cidas, tanto no sentido das afetividades (im)possíveis como no sentido hoje clássico das chamadas obras abertas, em 
uma espécie de padrão estocástico - uma exposição que pode gerar infinitas outras exposições. Registro Geral também 
remete à nossa identidade imagética. A foto de um documento pode traduzir, associada a determinados nomes, nossas 
ligações familiares; todo documento também demonstra formas de controle social: de maneira estranha, ele é uma espé-
cie de prova que existimos (ou mesmo que existimos um dia, ou ainda, que um dia existimos dessa ou daquela forma).  Ao 
destacar as fotos dos documentos pessoais e as expor em conjunto, Leda Braga nos propõe olharmos e sermos olhados 
por essas imagens, às quais podemos perguntar por sua história recente ou passada, imaginando narrativas com alguma 
ou nenhuma verdade, e que, por sua vez, nos interpelam, em seu silêncio: quem somos (ainda)?

Caio Aguilar Fernandes

Texto escrito para a exposição Registro Geral, no Sesc Ribeirão Preto, em janeiro de 2015



A artista

Leda Braga vive em Ribeirão Preto. Mestre em Teoria Literária, dedica-se às artes visuais 
desde 2006. Seu trabalho se desenvolve em torno de temas como as multi-identidades do 
sujeito contemporâneo e o deslocamento dos sentidos nas relações entre textos e imagens.

A pesquisa sobre identidades levou a artista a produzir duas edições do seu projeto Registro 
Geral. Na primeira, em 2011, desenvolveu pinturas acrílicas de fotos de documentos que 
reproduziam fielmente marcas do tempo, como fissuras, amassados, embolorados. A atual 
edição apresenta uma técnica própria de transfer fotográfico sobre massa corrida, na qual 
esse tipo de imagem de pessoas que ela conhece adquirem características sombrias. O 
tema das múltiplas identidades tambéms a conduziu a explorar outras possibilidade por meio 
de um jogo de uma série de autorretratos presentes em seu novo trabalho, Sanduíche de 
Gente.

Desenvolveu projetos no Coletivo Zeferina e atualmente integra o ateliê de pesquisa em 
poéticas visuais, Latitude22.


